
Meditação de Natal 

PEinRANSJTT BENEFACIENDO .. . !'assou fazendo o hem 
I� assim que _lo;to . o ap(>stolo bem amado. rcsutlll' <> 111:ti.s lttmino­

.so itirwr:trio que já riscou a Tnr:t. 

:VIas. figuremos que o itiner;üio v;ti repetir-se :tgur;t Qut· Lt1. 
ess:t Fstrda paraclt sobre· lklé'm de .JudX1 Os h:thitantes do pai.-, 
n:

'
t o  sabem. O rei nào sabe Mas os Magos, estr:tngcin >.S, sabem. F. 

por isso, esr:lo chegando de longe. E trazem oun >. F trazem inn:n­

so. E trazem mirra .  
F a fuga para o Egito. 'Jeste.s tempos inici:ti" c.lo terceiro 

rnilênio. ;t desccnc!C·ncia do rei Hcrodc.s se insttlou n;t mídia. F se· 
aplica. noite l' dia. cn1 destruir o e.spírilo de inL1ncia '\J:\o h:'t nui.s 

cri:ttK:t.S no pLt nct;t. "los c:tnsacos do hu rrico d:t tuga .sohrc :ts 

arc·T:t.s do ckst:rto. a Saguda Familia escuta 110 r:'tdio port:tlil: quem 
ainda quiser uma e:-,:pcriC·ncia da hek;a do mundo. l'SSt' precisa 
encontrar um poeta. Ou um santo. Esta P l'ra u111:t com·in·;·,o de 
Chestert.on. que sabia das coisas humanas. 

I )ozl' anos de idade G tc·mpo ljlle autorize alguC·m :1 pokmk·ar 

com os doutorl's ela Leil Mas o Menino c·st;í batendo ;l porta cLt 
Org:tnizac;lo das Navlcs Unidas. par; r ensinar �� '-,( >llU do.-. dc..,tT­
nos hctcrogC�ncos dos povos .sem :rm< >r. 

/\. :tgua dos noivos de Crn;i cht Cali!L-ia tr:tn-;fonnou-sl· l'lll 

vinho. nas seis talhas de pedr;t, para que a akgri:t das hoda.s nao 
murchasse na deccp\·;io das convivas. Tvl:tria. neste sC·culo. clll 

nome elos homens, l'SL.t pedindo que a ,-tgua seja transmucbda em 
:tgua. l� se restahl'leca a inocência dos rios c dos m:m:s. corronlpi­
dos pela transm utac·�to da nat urcza cm d in lwi rn. 

N:tqucle monte, naqudc.s di:!'>. a palavra :tlinwnt;t\';t 11tais do que 
o p<kl. As multid(·>cs csttvam esquecidas de que poclvn:un dv.·.Jalcccr c k 
f(>rnc pelos caminhos. no retomo :tos Lue.; Havi:un l''il ut:tdo que < >S 

lírios rüo fiam nem tecem. m:ts .se \Csll'm com m:ti.' pompa do que 
�alonúo, crn toda a sua gi<'>ri:t real. Sabiarn, agora. que o." p:í.-,..;aros rúo 
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scmeiam nem com;tndanl ceifeiros. Mas o amor unin.:rsal cuida de que 
eles se alimentem. A magia elo orador transpolta\·a aquebs almas para 
um pbno ele vida onclc tudo era mais belo c mais nítido. Ali, a c-rcn�·a 
desconhecia as fronteiras do possível. E quatro mil ficaram saciados com 
cinco p�les c dois peixes. O nosso rc�ciocínio cicntífin > njo pode aceitar 
que isso haste para remediar a fome na Índia. cm Bi<Jfr�J. no Senegal, n<� 
Am(Tica Latina. nos bairros pobres de Fo11aleza .. E rcn:hcmos os nos­
sos problemas como o sal:1rio lLi nossa clcscn:n(.·a. 

"laqueie tempo, os atonnentados da <Jim,, conduziam no corpo 
uma legi:to de demónios. A prcsen(:a de amor do !vlu<,·o Nazareno os 
lihc11ava da JX>ssesS:to da tTeva negadora de tudo. \la hora, para sem­
pre. 'l'ud< > r:1o simples! Depois, veio a descendência científiGI de Sigrnund 
Freud, de Jung, de Ba11hes, para a tentativa ele juntar as duas bandas 
do "cu dividido". :\!las, sem amor, psicanalistas c psiquiatras cominua­
r<lo suhsrintindo hipóteses sobre a origem c· a cura das vastas neuroses 
c elas vastas psicopatias. E c<mtinuar<lo dcsarnparados os indigentes da 
a fctividadc, os que n;lo sabem dar. porque nào recel >eram. 

Quem é este que se hospeda na casa de Zaqucu, o rico, .._. come �� 
mesa dos publicanos c pecadores' E colhe espigas no s:íilado c desrespei­
ta a lei do s:tlxtdo com a cura do homem da núo secai E conversa com as 
prostitutas nos lugares pllhliu JS! E confunde a justil·a dos apedrejadores 
cb mulher adúltera c fica escrevendo mistCTios na arei<� d;t pr;wa1 ()uem (· 
este que desconhece preconceitos corn a t<>rc<� de miiC,ni< ú' 

"Quem n:1o for como as crianças rüo cntLILi no lkino dos 
Céus". Como podemos entender essas p<tb vr<ts no dcsc-.;pcro ck· 
um mundo sem infânci<t.1 Qucm (·Este que tira d:1 boca dos peixe.-; 
" moeda do imposto dc César' 0El.o é o filho do Ctrpintc:iro dc 
Nazaré' C:oJllO é que est{t entre nós, vinte -;(:culos dc:pois'� E ensina 
a modcracào de beber o vinho comemorativo do \!atai. no espíri­
to do Salmo 10.'): ..

. . .  o bom vinho alegra o corac'to do homem· 
Nas praias de Tibcríades, as multidócs, espantadas com tan­

tos prodígio.-;, perguntavam: -Quem(· Este que :Jt(· os ventos c' o 

mar lhe obedecem' Foi ele também que refez a cducaç;lo de Pau­
lo de T;trso, formado com ciência c sal)tXIoria na escola de C<tmalicl. 
O apc'>stolo Pedro garante que ele tem pal<tvras de vida derna. 
Ainda hoje, quando as afir maç·ôcs de muitas lidcrancas s:'1u ruas 
ele duas mi'tos, a da verdade c a da mentira1 Quem (· Estc'1 
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